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Resumo 
O presente trabalho teve por objetivo analisar a produção e o conteúdo de nutrientes da serapilheira 
existente em uma área de pastagem arborizada com o eucalipto Corymbia citriodora. A pesquisa foi 
conduzida em uma propriedade localizada na região Noroeste do Paraná. As coletas do material 
foram efetuadas a diferentes distâncias das árvores, sendo identificado o percentual de contribuição 
das árvores na produção total de serapilheira. Com base na quantidade de matéria seca e dos teores 
de C e nutrientes foi calculada uma estimativa da quantidade destes elementos aportados pela 
serapilheira, por hectare.  
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Introdução 
No Brasil, as ocupações de caráter predatório ligadas à destruição da vegetação original, associadas 
às atividades agropecuárias, tem resultado no processo de empobrecimento e diminuição da 
capacidade produtiva do solo e degradação ambiental. O manejo inadequado tem sido uma das 
principais causas da degradação de pastagens, acarretando prejuízos econômicos e ambientais 
(Paciullo et al., 2007). Neste sentido, os Sistemas Silvipastoris são uma modalidade de sistema de 
produção onde a combinação intencional de árvores, pastagem e componente animal 
simultaneamente em uma mesma unidade de área e manejados de forma integrada, tem por objetivo 
incrementar a produtividade e garantir a qualidade ambiental. As árvores beneficiam as pastagens, 
principalmente, quanto à proteção do solo e a disponibilidade de nutrientes, pois com raízes mais 
profundas, parcial ou totalmente ativas no solo, permitem a estabilização física da massa do solo 
seja pelo efeito direto de aproximação das partículas, seja por influência indireta da adição de 
matéria orgânica sobre as propriedades físicas do solo; além do deslocamento de nutrientes de 
camadas mais profundas para a superfície do solo por meio da deposição da serapilheira (Balieiro et 
al, 2005; 2004). A deposição de biomassa das gramíneas e de árvores é um meio importante de reciclagem 
de nutrientes, sendo que diversos estudos tem evidenciado que o retorno dos nutrientes, em especial N, para 
o solo, via serapilheira das espécies forrageiras, é maior que pelas fezes dos animais (Boddey et al., 2004; 
Xavier et al., 2011). O objetivo deste trabalho foi avaliar a contribuição das árvores na produção e o 
conteúdo de nutrientes da serapilheira existente em pastagem arborizada com Corymbia citriodora, 
na região Noroeste do Paraná.  
 
Material e Métodos 
O estudo foi efetuado em uma área de pastagem formada por braquiária (Brachiaria brizantha) 
arborizada com eucalipto (Corymbia citriodora), com 19 anos de idade, localizada no município de 
Tamboara, região Noroeste do Paraná, caracterizada por clima Af e solos derivados da formação 
geológica Arenito Caiuá. Na área do estudo o solo foi classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo Distrófico típico, com A moderado e textura média leve.  O espaçamento médio dos 
renques de eucalipto é de 30 x 1,5 metros, correspondendo a 222 árvores por hectare. As árvores 
foram plantadas em curvas de nível e encontram-se orientadas no sentido Leste-Oeste. A área de 
pastagem não recebeu nenhuma adubação desde a sua implantação. A coleta de serapilheira foi 
efetuada em quadrantes de 0,5 x 0,5m, em sete pontos amostrais equidistantes entre dois renques de 
árvores (os dois pontos extremos, 1 e 7 localizados a cerca de 1,0 m dos renques), com quatro 
repetições para cada ponto. Nesta área de 0,25m2 toda a serapilheira existente foi pesada e 
encaminhada para secagem em estufa a 60oC, para determinação da matéria seca. Antes das análises 
as amostras foram separadas em duas frações: fração miscelânea, composta por resíduos da 
pastagem e fragmentos vegetais diversos não identificáveis, e fração árvore, composta por 
fragmentos identificáveis do eucalipto, tendo-se obtido a proporção, em peso destas frações, para 
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cada ponto amostral. As análises de laboratório foram efetuadas na serapilheira integral. Foram 
determinados os teores totais de N, P, K, Ca, Mg, de acordo com Nogueira et al. (2005). O C total 
foi obtido por queima total de 1g de material vegetal, a 550oC em mufla, conforme Taylor et al. 
(1989) e van Wesemael (1993). Com base nos valores da matéria seca disponível e nos teores de 
elementos minerais, foi efetuado um cálculo para estimar o conteúdo de nutrientes e carbono da 
serapilheira. 
 
Resultados e Discussão 
A produção de serapilheira ao longo dos transectos encontra-se na Figura 1. Observa-se que a maior 
produção ocorreu nos pontos mais próximos das árvores (1, 2, 6 e 7), fato que se deve ao maior 
acúmulo, nestes locais, de material mais lenhoso, formado principalmente por cascas e galhos 
grossos do eucalipto e que apresentam uma menor taxa de decomposição. Nas áreas mais próximas 
dos renques  o eucalipto contribui com cerca de 60% da produção da serapilheira, enquanto que nas 
áreas mais centrais, entre renques, a serapilheira é formada principalmente por fragmentos de 
pastagem (Figura 2). Xavier et al. (2011), estudando a deposição de serapilheira em áreas com 
braquiária, registraram produções de 21.811 e de 16.262 kg ha‑1 por ano de matéria seca, em 
Sistema Silvipastoril e em pastagem pura, respectivamente. Considerando que neste estudo a 
amostragem foi pontual, os valores máximos obtidos para a serapilheira existente representam cerca 
de 45% dos encontrados no estudo citado. Em relação à composição da serapilheira, os resultados 
apresentados na Tabela 1 indicam a estimativa da quantidade de C e nutrientes aportados pela 
serapilheira, por hectare. O Ca foi o elemento que predominou seguido pelo N, K, Mg e P. Á 
exceção do N e do Mg, as quantidades obtidas para K, P e Ca coincidem com o valor médio destes 
nutrientes obtido por Bellote et al. (2008), em plantio homogêneo de Eucalyptus com 3 anos de 
idade. Neste trabalho, o teor médio de N na serapilheira existente foi superior aos valores 
encontrados por Paciullo et al. (2011), seja em Sistema Silvipastoril seja em braquiária pura. O 
valor de C estimado na serapilheira correspondeu a cerca de 2 toneladas por hectare, valor este que 
se aproxima das quantidades depositadas em campo nativo e em lavouras de soja em plantio direto 
localizadas em regiões de clima subtropical (Nicoloso et al., 2008). Este resultado demonstra a 
importância das árvores para o sistema pastagem considerando que na região do estudo os solos são 
bastante vulneráveis aos processos de lixiviação e erosão em função do material de origem (Arenito 
Caiuá), além dos efeitos do clima caracterizado por temperaturas médias elevadas ao longo do ano o 
que contribui para uma maior taxa de oxidação da matéria orgânica e consequentemente com a 
menor incorporação de C no solo. 
 
 

 
Figura 1 – Produção de serapilheira em função da distância das árvores, em Sistema Silvipastoril 
com Corymbia citriodora.  
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Figura 2 – Participação, ao longo do transecto, dos diferentes componentes na serapilheira 
depositada em Sistema Silvipastoril com Corymbia citriodora.  
 
 
Tabela 1 – Produção média de serapilheira, teores médios e quantidade estimada de C, N, P, K, Ca e 
Mg da serapilheira depositada em SSP com Corymbia citriodora.  

Mg.ha-1 Teor (g.kg-1) Quantidade (kg.ha-1) 
C N P K Ca Mg C N P K Ca Mg 

6,0 339 6,36 0,47 1,91 9,29 1,11 2030 38,16 2,82 11,46 55,74 6,66 
 
Conclusões e recomendações 
A presença de árvores contribui com a produção de serapilheira existente em pastagem de 
braquiária e com  a incorporação de nutrientes e carbono no sistema. 
Estudos mais detalhados sobre a dinâmica da serapilheira no sistema silvipastoril, podem contribuir 
para o manejo de pastagens de braquiária em solos mais suscetíveis à degradação. 
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